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A utilização de leveduras pro-
bióticas vivas em aquicultu-
ra se dá principalmente por 
meio de sua incorporação 
via ração. Os principais be-

nefícios conhecidos se referem à melhoria 
da saúde intestinal, com a exclusão com-
petitiva de bactérias nocivas, aumento do 
status imunológico dos peixes e camarões, 
além da disponibilização de ingredientes de 
altíssimo valor nutricional, já que possuem 
elevado percentual de proteínas, é uma fon-
te rica de aminoácidos essenciais, de vita-
minas (especialmente as do Complexo B), 
de ácidos nucléicos, dentre outras.

O presente artigo tem como propósito 
apresentar mais alguns benefícios decor-
rentes do uso de leveduras probióticas em 
aquicultura, além daqueles já conhecidos e 
supracitados. Neste sentido, apresentare-
mos, de maneira resumida, informações e 
resultados concisos de um teste de campo, 
realizado no Brasil em condições comerciais, 
como também um estudo científico realiza-
do pela Universidade Federal do Ceará.

O primeiro estudo foi realizado na Ca-
marave Empreendimentos (São Bento do 

Norte/RN, Brasil), entre os meses de julho 
de 2017 e fevereiro de 2018.  Pós-larvas de 
camarão oriundas dos mesmos lotes, foram 
estocadas em berçários intensivos de 50m³ 
sob mesmas densidades de estocagem. Du-
rante esse estudo foram mantidos todos os 
protocolos desta unidade produtiva no que 
se refere a limpeza, assepsia e abastecimento 
dos tanques, fertilização, aplicação de bac-
térias probióticas, recepção das pós-larvas, 
aclimatação, cultivo e despesca. 

O estudo experimental comparativo foi 
realizado em 12 ciclos de cultivo ao longo 
de oito meses e com dois tratamentos: Phi-
leo – Tratamento, com adição de leveduras 
probióticas na água dos berçários (1 g/m³/
dia) e Controle – Sem a adição de leveduras 
na água dos berçários. Os resultados obtidos 
apresentaram diferenças estatísticas entre 
os tratamentos para sobrevivência, cresci-
mento e ganho de biomassa das pós-larvas, 
como podemos ver na Tabela.

O outro estudo realizado com leveduras 
probióticas vivas  é parte integrante de uma 
tese de doutorado de uma pesquisadora do 
Labomar - Instituto de Ciências do Mar da 
Universidade Federal do Ceará. Esse estudo 
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teve como objetivo avaliar o desempenho de 
camarões cultivados em sistema intensivo (120 
cam/m²) com mínima troca d’água, quando 
fertilizados com diferentes fontes de Carbono. 
Foram comparados os efeitos nos parâmetros 
zootécnicos do cultivo utilizando como fonte 
de carbono o melaço de cana-de açúcar em 
pó, um fertilizante à base de arroz, o mesmo 
fertilizante à base de arroz suplementado com 
leveduras vivas e um controle negativo (sem 
adição de fertilizantes) ao longo de 70 dias 
de cultivo. Os camarões foram alimentados 
numa frequência de 10 vezes ao dia com ra-
ção comercial com 35% de proteína bruta.

Ao final do experimento, os camarões do 
tratamento com fertilizantes à base de arroz 
suplementado com leveduras vivas apresenta-
ram um crescimento estatisticamente maior, 
quando comparado com os demais tratamen-
tos. Este trabalho, apresentado em outubro 
de 2018 no LACQUA 2018, em Bogotá, na 
Colômbia, conclui que a aplicação semanal de 
um fertilizante à base de arroz suplementado 
com leveduras probióticas vivas melhorou o 
crescimento dos camarões criados em sistema 
intensivo com mínima de troca d’água.

Desta maneira, mediante distintas e diver-
sificadas aplicações, podemos concluir que as 
leveduras probióticas promoveram melhorias 
no desempenho de organismos aquáticos 
quando utilizadas diretamente na água, assim 
como, quando utilizadas para fermentação 
de coprodutos do beneficiamento de arroz, 
disponibilizando mais Carbono que, por sua 
vez, ajudou a promover o crescimento de bac-
térias heterotróficas e bactérias nitrificantes, 
evidenciando-se como importante insumo 
para a produção, seja como alimento vivo, 
seja como probiótico, seja em ação conjunta 
com fertilizantes à base de arroz. ■

Índices zootécnicos

Dias de culitvo (berçários)
Sobrevivência (%)
Ganho de Biomassa (Kg/ciclo)
Crescimento (g/dia)

Phileo

14 a
85,5% a
12,5 a
961 a

Controle

14 a
74,4% b
10,4 b
789 b

Diferença

-
14,9%
20,4%
21,8%

na aquicultura

Leveduras

ESTUDOS CIENTÍFICOS E DE CAMPO COMPROVAM QUE PROBIÓTICOS
À BASE E LEVEDURAS PROMOVEM MELHORIAS NO DESEMPENHO
DE ORGANISMOS AQUÁTICOS QUANDO UTILIZADoS DIRETAMENTE 
NA ÁGUA OU PARA FERMENTAÇÃO DE COPRODUTOS VEGETAIS
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